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Faleeimer 

DR. JOSÉ JOAQUIM CARDO- 
ZO DE MELLO NETO — Fale- 
ceu ontem nesta Capital, aos 82 
anos de idade, o dr. José Joa- 
quim Cardozo de Mello Neto. 
O extinto, filho do dr. José Joa- 
quim Cardozo de Mello Júnior 
e de d. Adalgisa Pinto Cardozo 
de Mello, fez seus estudos ele- 
mentares na Escola-Modelo 
"Caetano de Campos". Aos 16 
anos, já professor, passou a le- 
cionar no Grupo Escolar da 
Bela Vista. Em 1899, enquanto 
exercia o magistério, prepara- 
va-se para novos estudos, pres- 
tando, a seguir, exames de ma- 
dureza no Ginásio do Estado 
da Capital. Aprovado, pôde, em 
1901, matricular-se no primeiro 
ano da Faculdade de Direito, 
onde recebeu o grau de bacha- 
rel a 25 de dezembro de 1905. 

Em 1917, obteve o primeiro 
lugar no concurso para profes- 
sor substituto da 5.a secção da 
Faculdade de Direito de Sao 
Paulo, tendo sido nomeado len- 
te substituto, por decreto de 
l.o de outubro de 1917. No dia 
18 desse mesmo mês, ao tomar 
posse da cadeira que conquis- 
tara recebeu o grau de dou- 
tor em Direito. Em 1920, foi 
nomeado catedratico de Econo- 
mia Política, cargo que exer- 
ceu até o ano de 1953, quan- 
do, aos 70 anos de idade, se 
aposentou. 

Na Faculdade de Direito, o 
dr José Joaquim Cardozo de 
Mello Neto foi membro do pn- 
meiro Conselho Tecnico-Admi- 
nistrativo. Foi ainda raembvo 
do Conselho da Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil, Secçao de 
São Paulo e do Conselho do Ins- 
tituto dos Advogados de bao 
Paulo. Foi presidente da Empre- 
sa de Luz e Força de Jundiai, 
da Central Elétrica Rio Claro e 
da Companhiá Telefônica Bra- 
gantina, tendo integrado tam- 
bém a direção do Banco Mer- 
cantil de São Paulo _ 

Colaborou na íundaçao da Li- 
ga Nacional e, em 1926, do Par- 
tido Democrático de São Pau- 
lo, tendo sido membro do Di- 
retório Central, vice-presidente 
e presidente, da ultima agre- 
miação. Em 1933, representou 
o Partido Democrático «a co- 
missão Organizadora da Cha- 
pa Única por São Paulo", ten- 
do sido eleito deputado a As- 
sembléia Nacional Constituinte, 
em 1934, pela mesma chapa, 
quando ocupou a posição de vi- 
ce-lider da bancada paulista. 

Em 1930, vitoriosa a Revolu- 
ção, fez parte do Governo Pro- 
visório, tendo sido prefeito da 
Capital no "Secretariado dos 
40 dias". Foi deputado federal 
de 1935 a 1936, pela legenda 
do Partido Constitucionalista. 
Em 1936, foi lider da bancada 
paulista e membro da Comis- 
são Mista Economica-Financei- 
ra. Em 1937, foi eleito gover- 
nador do Estado para comple- 
tar o período governamental de 
Armando de Salles Oliveira. 
Ocupou a chefia do Executivo 
Paulista, no período de 5 de ja- 
neiro a 10 de novembro de 
1937; no Estado Novo, foi in- 
terventor federal, de 11 de no- 
vembro de 1937 a 25 de abril 
de 1938. Foi ainda deputado fe- 
deral na legislatura de 1946 a 
1950. 

O dr. José Joaquim Cardozo 
de Mello Neto era Grande Ofi- 
cial da Ordem Orange-Nassau, 
da Holanda, e Cavaleiro da 
Gran Cruz da Ordem da Coroa 
da Italia. 

Publicou as seguintes obras: 
"A Ação Social do Estado", em 
1917; "Discriminação de Ren- 
das entre a União e os Esta- 
dos", em 1917; "O Fascismo e 
a Economia Política" e "Discur- 
sos", em 1937; além de diversos 
artigos e estudos constantes da 
Revista da Faculdade de Di- 
reito. 

Viuvo de d. Celina Rodrigues 
Alves Cardozo de Mello, deixa 
o extinto as filhas d. Maria He- 
lena Cardozo de Mello Novaes, 
casada com o sr. Leão Benedi- 
to Novaes, e d. Ana Maria Car- 
dozo de Mello Cintra, casada 
com o sr. Fábio Ferreira Cin- 
tra. Deixa ainda netos. O fere- 
tro sairá hoje, ás 10 horas, da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de São Paulo, no lar- 
go de São Francisco, para o ce- 
mitério da Consolação. 

Ao tomar conhecimento da 
morte do dr. José Joaquim Car- 
dozo de Mello Neto, o governa- 
dor do Estado decretou luto 
oficial por três dias. 
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